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A   NATUREZA E O HOMEM

O EDITOR

Com base em “pensadores iluminados” 
e assustado com o porvir do planeta, inicio 
meu editorial indignado com os homens  que 
dominam nosso mundo.

‘Se os nossos homens públicos fossem 
pensadores, o nosso mundo viveria em equi-
líbrio sobre todos os aspectos. Mas não o 
são. Transformaram a natureza em uma gran-
de fonte de negócio mesmo sabendo que 
não é sustentável e trará dias cinzentos e sem 
amanhã, em curto prazo, para o “Bioma Ter-
ra”! Desde que tenham poder a destruição 
do planeta não importa, este é o lema’.

Começando por Brasília, aqui no Brasil (res-
tante do mundo vem na mesma esteira), fica 
claro que tudo é uma negociata sem limites. 
Inconsequente, desde que dê sustentabilida-
de ao poder, o fim do mundo já não importa. 
Só é “real” para políticos a moeda brasileira. O 
restante é ficção! Que mundo é esse?

Será que esta gente não pensa nas ge-
rações futuras? Onde estarão incluídos seus 
netos e bisnetos? Que gente sórdida e insen-
sível a tudo será esta? Eles são os domos do 
poder! Mas a grande culpa é nossa! Nós os 
elegemos, por dogma, fanatismo, corrupção, 
cegueira política, amizade, vendendo o voto 
ou ignorância  política. 

Fomos analfabetos políticos quando os 
elegemos! Na próxima eleição temos uma 

grande chance de reverter isso, desde que 
não nos enquadremos nos adjetivos que ci-
tei. Pelo que vejo nas redes sociais, o povo 
acordou, pois todos demonstram estar con-
tra a canalhada política existente. Parece 
que o povo está entendendo que “partido” 
quer dizer rachado. E na natureza, tudo o 
que se parte facilita a deterioração aeróbica 
ou anaeróbica, por facilitar a contaminação 
por microrganismos que no caso de susten-
tabilidade, representam muito bem os nos-
sos políticos com seus “podres poderes”. 
Os microrganismos são úteis por terem fim 
biológico transformador, e sem imunidade, 
diferentemente de nossos políticos que têm 
a imunidade, o “real” como fim de estufar 
bolso, mesmo que destrua devastadoramen-
te do planeta. Devemos dar adeus às siglas 
e  procurarmos pessoas independentes, com  
biografia limpa. São poucos, mas existem. De-
vemos esquecer que um dia tivemos partidos 
políticos! Ou mudamos ou temos que  nos 
mudar, mas para onde iremos? Eis a questão!

Algumas frases de Albert Schweitzer, para 
que o analfabeto político coloque a carapuça 
e se digne  reconhecer erros:

-“Dar o exemplo não é a melhor maneira 
de influenciar os outros - é a única.” 

-“A tragédia do homem é o que morre 
dentro dele enquanto ele ainda está vivo.” 

-“Quando o homem aprender a respei-
tar até o menor ser da criação, seja animal 
ou vegetal, ninguém precisará ensiná-lo a 
amar seus semelhantes” .

-“O sucesso não é a chave para a felici-
dade. A felicidade é a chave para o sucesso.

-“Assim como o sol derrete o gelo, a 
gentileza evapora mal entendidos, descon-
fianças e hostilidade.” 

-“Eu não sei qual será o seu destino, mas 
uma coisa eu sei: os únicos entre vocês que 
serão realmente felizes são aqueles que pro-
curaram e encontraram como servir.”

Neste mesmo pensamento que exponho 
sobre O Brasil, devem ter observado inclu-
são do mundo inteiro. Somos em maioria  
corruptos, irresponsáveis, totalmente incon-
sequentes, meu bolso é que importa e  o 
porvir cinzentos e sem amanhã  será proble-
odanças? Nós não temos outro planeta!

- Meu pai, Amélio Palma, dizia ainda 
nos anos 40 do século passado: ”Temos que 
preservar a natureza para respeitar a vida 
e garantir o espaço para gerações futuras” 
(tradução do Vento). - Simples colono des-
cendente (neto) de imigrantes do Vêneto , IT. 
- Mas, ele era um pensador e nisso morava  
sua visão futurista!

Albert Schweitzer OM (Kaysersberg, 14 de janeiro de 1875 — Lambaréné, 4 de setembro de 1965) foi um teólogo, músico, filósofo e 
médico alemão, nascido na Alsácia, então parte do Império Alemão (atualmente, uma região administrativa francesa). 
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Turistler için bilgi ve öneriler:
Sevgili arkadaşlar, Ilha Grande’ye hoşgeldiniz!

Sizi adamızda ağırlamaktan ve Ilha Grande’nin APA (Área de Proteção Ambi-
ental - Koruma Altındaki Yerler) listesinde olan devlet parklarından biri 
olduğunu belirtmekten mutluluk duyarız. Bizler her zaman adamızı korumak 
adına elimizden geleni yapmakta ve bu konuda sizlerin yardımına ihtiyaç 
duymaktayız.
Adamızın tam anlamıyla sizin bulmayı umduğunuz gibi bir yer henüz olmadığının 
farkındayız. Eğer yerel toplulukların ve turistlerin yardımları olmasaydı 
durum daha kötü olabilirdi.

Abraão Köyü küçük ve kırsal bir yer olmakla birlikte birçok motel ve res-
taurant seçeneği sunmaktadır. Rahatınız ve güvenliğiniz için size sunulan 
her cazip teklifi kabul etmemenizi, hoşunuza giden uygun bir yer bulana 
kadar zamanınızı değerlendirmenizi öneririz. Size sunulan düşük fiyatlı 
olanaklar sizin için en iyi seçenek olmayabilir.

Eğer size sunulan iyi olanakları değerlendirirseniz, ada sizin için harika 
bir SPA yeri haline gelebilir. Strese hiç gerek yok. Sonraki sayfada-
ki bilgiler size yardımcı olacaktır. Doğayı koruyun. Doğadan hiçbirşey 
almayın ya da doğaya bırakmayın. Deniz yıldızlarını yada diğer deniz 
canlılarını ait oldukları yerden toplamayın, onlar hassas canlılardır 
ve yeryüzüne çıkarılmamalıdır. Bunun yerine su altında onlarla fotoğraf 
çekilebilirsiniz.

Kasaba sessiz sakin bir yerdir. Sağlık ocağı, polis merkezi, itfaiye gibi 
temel ve önemli birçok servis bulunmaktadır.

Uyuşturucu maddeler kullanmayınız. Bu yasalara aykırıdır ve adadaki 
konaklamanızı da kapsayarak size ciddi sıkıntılara sebep olabilir.

Size keyifli bir konaklama dileriz. Eminiz ki harika anılar ve fotoğraflar 
arşivleyecek ve arkanızda iyi arkadaşlar bırakacaksınız.

Teşekkürler. 

Cari amici, 

bem-vengesti a Ilha Grande

(Vêneto dei imigranti - TALIAN)
Al dar la bem-vegnesta gavemo el piacere de darle la informacion que 
semo su uma APA (Area di protecion ambintale), e um PEIG (Parque Es-
tadual da Ilha Grande). Lavoramo molto par protegere questa ísola, par 
questo  domandamo el  vostro ajuto. Savemo magari, que l’ísola no le 
come lei l’imaginata, má se non fosse par l’esfoso dela comunitá e dei 
turisti serebe molto pegiore. Il paesello de Abraão ze símplice, podemo 
dire anca bucólico com facia molti-culuralle, ma le ofre bone posade e 
ristoranti, chiaramente questo dependerá dela vostra cercata.
Sugetion par el conforto e securitá: lá incessante oferta de laori a 
basso prezo questo possibilita rovinere la vostra soghata vacanza. Semo 
securi  che  non torni stressato  se sai cercare el posto. Se lei saprá 
scegliere, Ilha Grande revelará una excelente destinacion. Consulte la 
guida turística que la trovi em tute le buone agencie, o la guida tu-
rística localizzata nella página seguente.
Par quanto riguarda la protezione e il respetto  dela natura, non re-
tire nhente e non laci nhente. Non retire del mare,  anche se sia par 
instante,  le stele marinne, o  qual sia altre spacie  marine, sono 
bestioline frágile, par questo non debe absolutamente risalire a la 
superfície. Ciape le sue foto soto l’acua en loro ambiente, senza mover 
le bestioline di mare. 
Il paesello de Abraão, le offre tranquilitá, offre um posto médico um 
destacamento de polizia e dei vigili del fuoco. Non usi droghe. La lege 
non permette,  questo po rovinare la vostra vacanza.
Auguriamo um felice ritorno, porti via  tante foto, forse anca scátole 
piene, e lasce molti amici. Nantri spetemo il vostro ritorno al Ísola. 
Sempre in gamba e um bondi par tuti!
Apresto.
Grazie

Usuario
Nota
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ÁGUA DA AMAZÔNIA AO NORDESTE

Vimos na semana passada que a Flo-
resta Amazônica é uma enorme usina de 
produzir água e que as florestas lançam 
mais vapor d’água na atmosfera que o 
oceano numa área de igual tamanho, gra-
ças às milhões de folhas das árvores, cada 
uma formando uma superfície de evapora-
ção. Só que numa atmosfera limpa, como 
sobre os oceanos e sobre a Amazônia, não 
adianta ter muito vapor d’água que isso, 
por si só, não garante a chuva. Em alto 
mar, explica o Dr. Antonio Donato Nobre, 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais, chove pouco, quase como sobre um 
deserto. Qual então a diferença entre o 
oceano “aquático” e o oceano “florestal” 
que é a Amazônia?

As folhas das árvores, descobriu-se, 
produzem compostos que evaporam e so-
bem, formando os aerossóis atmosféricos. 
São essas “zilhões” de partículas que aglu-
tinam as moléculas do vapor d’água at-

mosférico sobre a Amazônia, propiciando 
a precipitação, resultando então que a flo-
resta, além de evaporar mais por hectare 
que o oceano, fabrica sua própria chuva. 

Vale repetir que a Floresta Amazôni-
ca lança mais umidade na atmosfera (20 
bilhões de toneladas/dia) que a quanti-
dade de água que o próprio Amazonas, o 
maior rio do mundo, lança ao mar (17 bi-
lhões ton/dia). Grande parte dessa incrível 
quantidade de vapor bate no grande arco 
da Cordilheira dos Andes a oeste, forman-
do o “rio aéreo” que acompanha esse arco 
para o sul e daí, como que direcionado 
pela cordilheira, desloca-se para Sudeste 
na forma dos rios aéreos, responsáveis por 
boa parte das chuvas que caem no Centro 
Oeste, Sudeste e Sul do Brasil e países vizi-
nhos, impedindo que a área que gera 70% 
do PIB Sul-americano seja um deserto.

Se você ouvir o meteorologista anun-
ciar na TV algo como umidade vinda do 

Lauro Eduardo Bacca, artigo para o JSC de quinta, 09/11/17

QUESTÃO AMBIENTAL 

Paraguai para Santa Catarina, é bem pro-
vável que ele esteja se referindo também 
à umidade vinda da Amazônia que passa 
sobre o Paraguai!

A umidade exportada de graça pela flo-
resta amazônica também contribui com as 
chuvas nas cabeceiras do rio São Francisco 
em Minas Gerais e o governo, quase dois 
mil km rio abaixo e ao norte, está dispen-
dendo bilhões de reais para fazer a trans-
posição da água desse rio para amenizar a 
seca no Nordeste. Portanto, quando todos 
defendem que está mais que na hora de 
fazer a recuperação ambiental da bacia do 
sofrido rio São Francisco, lembremo-nos 
que, tão importante quanto isso, será, vol-
tando na contramão da longa viagem das 
águas por uns 7 a 8 mil km, silenciar as 
motosserras que estão acabando com mi-
lhares de quilômetros quadrados por ano 
da grande usina de produzir chuva que é a 
floresta amazônica. 

Do jornal

Na Rio+20, assistimos a um TEDx so-
bre Rios Aéreos da Amazônia  (Rios Voa-
dores), por um francês, Gerard Moss, um 
dos autores da ideia, onde na interação 
lhe fiz um pergunta: - com o desmata-
mento da Amazônia, seria o fim dos rios 
aéreos e a consequente desertificação da 
nossa região tropical (nosso sudeste) con-
siderada por ele chuvosa por influência 
deste  grande rio?   Respondeu-nos que 
não tinha ainda base científica para a 
resposta, mas é uma realidade evidente.

 
Link: https://youtu.be/HYcY5erxTYs

- São coisas que só os governos não 
entendem. Evidenciamos isto em nosso 
editorial.

Enepê
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INFORMATIVO DA OSIG

1.  ADMINISTRATIVO 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA 
Balancete da OSIG 
Saldo mês anterior                                    R$     601,34
Sem movimentação financeira.
Permanece em aberto um déficit nosso de R$ 10.547,59, coberto por 

empréstimo.

RÉVEILLON 
Há anos, nós das associações e um pequeno grupo de abnegados que 

nos apoiam, alertamos sobre o fracasso turístico do estado e do município 
quanto aos eventos. Nós sempre alertamos que nós mesmos poderíamos 
assumir esta questão. Durante dois anos, nossa sociedade organizada as-
sumiu as festas de fim de ano, mas com um sacrifício desastroso pela indi-
ferença da nossa estrutura comercial. Ninguém quer ajudar e até nos re-
cebem com uma certa ofensa e reagem a colaborar. Isto não é sustentável, 
nós sempre alertamos isso e sempre mostramos que com pouco dinheiro 
nós podemos fazer nossos eventos melhores que o próprio poder público, 
como já os fizemos. 

Este ano, as associações cansaram de ouvir lamentações absurdas por 
parte do trade turístico e não farão nada, tampouco o poder público o fará. 
Verão o quanto isto será maléfico para o turismo. Vocês vão ter que ex-
plicar para o hóspede porque não tem nada e certamente custará muito 
mais caro que a contribuição para realizar o evento de fim de ano. Sem 
bons eventos para entretenimento, o hóspede se afastará da Ilha e nós não 
revemos nem navios. Pode ser que após o fracasso, nosso povo entenderá 
como é importante o trabalho em grupo. O grupo de sempre cansou!

Lamento escrever isto, mas se faz necessário para que os cegos enxerguem.
Não façam beicinho, reflitam por favor!

LOCAL: Sede do PEIG - Vila do Abraão
DIAS: 14,15 E 16 de Novembro de 2017
HORÁRIO: 10hs às 17hs
O projeto OMAR - Oficina de Moda e Arte-

sanato, inaugurado em 21 de junho de 2017, 
conta com a participação de moradores, costu-
reiras e artesãos da Ilha Grande. Consiste na re-
alização de oficinas de técnicas artesanais com 
foco na criação de produtos sustentáveis de 
moda, decoração e souvenir, utilizando como 
matéria prima sobra de tecidos, plásticos, ma-
deiras e materiais recicláveis, tais como: calças, 
cangas, blusas, bolsas, saias, bijuterias e car-
tões postais. Todos valorizando a cultura local.

As oficinas têm capacitado para a diversi-
ficação de produtos, abrindo o leque de atua-
ção no mercado turístico na ilha, formalizando 
parcerias com o comércio local para a difusão 
do projeto, dos artesãos e das peças originadas 
neste esforço produtivo.

Dando suporte a esta iniciativa, realizamos 
eventos de mostra, exposições e desfiles pro-
mocionais, enriquecendo o calendário de even-
tos fortalecendo o turismo e a divulgação da 
Ilha Grande como polo cultural e artístico na 
região. Por fim, o projeto pauta-se na importân-
cia da geração de renda para a integração social 
dos moradores.

O projeto OMAR tem o apoio da Enel e par-
ceria com a Organização para Sustentabilidade 
da Ilha Grande - OSIG, Parque Estadual da Ilha 
Grande - PEIG e Prefeitura de Angra dos Reis 
através da Subprefeitura da Ilha Grande, TURI-
SANGRA e a Secretaria de Cultura e Patrimônio.

Orientado pelo estilista João Carlos Firmo 
Tatayo que, junto dos participantes, promove 
de forma cooperada e participativa o desenvol-
vimento do projeto e de todas situações ineren-
tes ao dia a dia dos artesãos.

2. EVENTOS

3. PROJETOS FUNCIONANDO NO ESPAÇO DA OSIG

MOSTRA DE MODA E ARTE  NA ILHA GRANDE
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DO RIO DE JANEIRO AO AMAZONAS

Realizar nos dias de hoje uma expedição até o estado 
do Amazonas, partindo da cidade do Rio de Janeiro, em 
carros e barcos a motor, mesmo com a ajuda do GPS, não 
é uma tarefa das mais fáceis. Imagine essa mesma viagem 
em lombo de burro e canoas – coletando plantas, obser-
vando, desenhando e descrevendo tudo o que merecesse 
ser registrado – dois séculos atrás! 

Pois foi esse desafio que os naturalistas europeus Jo-
hann Baptist von Spix e Carl Friedrich Philipp von Martius, 
com alguns cientistas, auxiliares e artistas, resolveram en-
frentar. Em 15 de julho de 1817, há exatos duzentos anos, 
os integrantes dessa expedição científica aportaram no 
que para os europeus era o “Novo Mundo”, que de novo 
não tinha nada, chegando à cidade do Rio de Janeiro. 

A viagem dos naturalistas Spix e Martius se deu num 
momento da história do Brasil desafiador para a monarquia 
portuguesa: era preciso integrar índios, brancos, pretos, li-
vres e escravos em um só povo, consolidar e manter um 
Império do lado de cá do Atlântico, reunindo lugares distan-
tes e gentes diferentes em torno de uma unidade nacional. 

Na Europa, de onde veio a expedição, um Congresso na 
cidade de Viena, na Áustria, determinava o futuro do con-
tinente, após a derrota de Napoleão. Reorganizar o mapa 
político europeu e “devolver” o poder aos reis foram algu-
mas das medidas tomadas nesse encontro. Foi dentro des-
se contexto que, em 1817, desembarcou na cidade do Rio 
de Janeiro, a arquiduquesa da Áustria, Maria Leopoldina, 
para seu casamento com o príncipe do Reino Unido de Por-
tugal, Brasil e Algarves, Pedro de Alcântara, futuro Impera-
dor do Brasil D. Pedro I. A princesa Leopoldina, assim como 
ficou conhecida, era uma entusiasta e estudiosa da História 
Natural. Um número expressivo de naturalistas, artistas e 
auxiliares se fez, então, presente em sua comitiva. 

Durante três anos, Spix, Martius e seus companheiros 
de expedição percorreram, partindo do Rio de Janeiro, vá-
rias províncias, até chegar ao seu destino final: a Amazônia.

“...O Tucano dá estalos com o seu grosso bico oco, lá 
em cima no extremo dos galhos, e chama chuva com as 
suas altas notas queixosas (...). Milhares de vaga-lumes 
começam então, como fogos fátuos, a luzir aqui e ali, e es-
voaçam como fantasmas os morcegos sugadores de san-
gue, na profunda escuridão da noite tropical”. Descrições 
como essa povoam os textos de sua narrativa de viagem, 
Reise in Brazilien (Viagem pelo Brasil), e informam muito 
sobre os lugares visitados pela missão científica da qual 
Spix e Martius tornaram-se personagens centrais. Nas 

Alda Heizer
Historiadora do Jardim Botânico do Rio de Janeiro

A convite do Ecomuseu Ilha Grande da UERJ

“As  árvores que nasceram antes de Cristo na floresta às margens do rio Amazonas”. Litografia.  Flora brasiliensis. Tabulae Phisi-
ognomicae Brasiliae, Tab. IX C. F. P. von Martius (ed. A.W. Eichler; I. Urban Monachii et Lipsiae, 1840-1906). 

COISAS DA REGIÃO - ECOMUSEU  

Os duzentos anos da viagem de Spix e Martius ao Brasil

narrativas com textos e imagens, o leitor é convidado a 
passear pelos primeiros locais visitados pelos dois natu-
ralistas ao chegarem ao Rio de Janeiro: o atual bairro de 
Piedade, subúrbio carioca; os caminhos das paineiras; o 
entorno dos municípios de Guapimirim e de Cabo Frio, 
hoje ameaçados na sua integridade biológica. A diversida-
de dos animais encontrados nas províncias por onde pas-
saram, entre 1817 e 1820, encantou Spix e foi objeto de 
seu interesse de pesquisa até o final de sua vida. 

De volta à Munique, já com 26 anos, Martius desenvol-
veu um extenso trabalho cientifico com a colaboração de 
outros especialistas, a partir daquilo que conheceu na via-
gem ao Brasil, ao qual se referiu como sua “pátria espiritu-
al”. Suas observações sobre o que viu aqui não se limitaram 
à Botânica, e constituem um rico material para a Antropolo-
gia, a Mineralogia, a Paleontologia, a História, a Geografia e 
outras áreas do conhecimento, como a Música. 

A produção científica resultante desta viagem ao Brasil 
é considerada um monumento, compreendendo um her-
bário – uma das primeiras e mais volumosas coleções de 
plantas da América do Sul, esteio da sua Flora Brasiliensis – 
e outros estudos preciosos. O interesse pelas plantas tropi-

cais do Brasil resultou na obra Historia naturalis palmarum, 
em três volumes (1823-1850). A Flora Brasiliensis, futura 
obra de referência para os estudiosos, com 46 volumes e 
130 fascículos, foi publicada somente após a sua morte. 

Martius e Spix deixaram um legado sem precedentes 
para os estudos futuros sobre o Brasil, registrado em gran-
de parte nos três volumes de Reise in Brazilien (Viagem 
pelo Brasil), que se tornou a sua obra mais popular. As 
informações sobre as plantas organizadas por Martius, as-
sim como o material reunido no seu herbário, continuam 
servindo de base para a pesquisa no Brasil. 

Atentar para o rico material resultante das viagens de 
naturalistas, e refletir sobre o que ele significa pode ser 
um caminho importante nestes tempos difíceis, em que a 
diversidade biológica vive sob ameaça constante. Mas isso 
já é assunto para outro artigo.

Para saber mais: http://www.jbrj.gov.br/
Descubra, através do link, a exposição Natureza, ciência 

e arte na Viagem pelo Brasil de Spix e Martius – 1817-1820, 
do Museu do Meio Ambiente do Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, e o simpósio Entre impérios e plantas: a viagem do 
naturalista Carl V. Martius ao Brasil (1817-1820).
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SEMINÁRIO 10 ANOS DO 
ECOMUSEU ILHA GRANDE

O Ecomuseu Ilha Grande é uma unidade do Departa-
mento Cultural da Sub-Reitoria de Extensão e Cultura da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ, voltado 
às atividades de preservação, investigação e divulgação do 
meio ambiente, da história, do desenvolvimento comuni-
tário e da vida sociocultural da ilha. Composto por quatro 
núcleos: Museu do Cárcere, Museu do Meio Ambiente, 
Parque Botânico e Centro Multimídia.

A missão do Ecomuseu Ilha Grande é incorporar a co-
munidade como sujeito do processo de conservação e 
desenvolvimento sustentável do território da Ilha Grande, 
por meio da preservação, pesquisa, valorização e difusão 
da história, memória, cultura e, identidade, locais, bem 
como do patrimônio natural, material e imaterial, promo-
vendo a reflexão e a ação consciente.

Assim, na interação e integração de saberes, sujeitos e 
interesses, investe-se no poder transformador do conhe-
cimento e das suas próprias formas de produção, possibi-
litando a realização de uma “ecologia de saberes”.

Programação
08:30 - Credenciamento
09: 00 - Abertura
Prof. Dr. Ruy Garcia Marques – Reitor
Profa. Dra. Maria Georgina Muniz Washington – Vice Rei-
tora
Profª. Dra.Tânia Maria de Castro Carvalho Netto – SR-1
Prof. Dr. Egberto Gaspar de Moura– SR-2
Profª Dra. Elaine Ferreira Torres – SR-3
Prof. Dr. Marcelo Campos – DECULT
Prof. Dr. Mauro Geraldes - CEADS
 
Saudação Especial: Hugues de Varine-Bohan (França)
 
09:30 - Conferência de Abertura
Profa. Dra.Teresa Scheiner (Coordenadora, Doutorado em 
Museologia e Patrimônio - PPG-PMUS – UNIRIO/MAST)
 
10:30 – Coffee Break
 
10:40 – O Ecomuseu Ilha Grande e seus núcleos
Prof. Dr. Gelsom Rozentino de Almeida – Coordenador Ge-
ral do ECOMIG
Profª Dra Ana Carolina Huguenin Pereira – Coordenadora 
do Museu do Cárcere - MUCA
Profª Dra Cátia Callado – Coordenadora do Parque Botâ-
nico - PAB
Profª Dra Maya Suemi Lemos – Coordenadora do Centro 
Multimídia - CEMU
Profª Dra Thereza Rosso – Coordenadora do Museu do 
Meio Ambiente - MUMA
 
11:30 – Mesa Redonda: “O Ecomuseu pela comunidade: o 
olhar de Vila Dois Rios /Ilha Grande”

COISAS DA REGIÃO -  ECOMUSEU

Coordenação: Valdir Martins (Administrador do Ecomu-
seu Ilha Grande)
 
12:30 – Intervalo para o Almoço
 
14:00 - Mesa Redonda: “Ecomusealizando” experiências: 
Museólogas e Arte Educadoras em uma Ilha.
Viviane Wermelinger, Gabriela Faria, Gabriela Alevato, Ju-
lia Wagner Pereira, Tatiana Martins, Thais Mayumi, Ana 
Amaral, Vivianne Valença (Museólogas)
Sabrina Rosas, Angélica Liaño, Michele Zgiet (Arte Educa-
doras)
Coordenação: Vivianne Valença (Museóloga do Ecomuseu 
Ilha Grande)
 
15:10 – Coffee Break
 
16:00 – Mesa Redonda- 10 anos de Ecomuseu Ilha Grande
Prof. Dr. Mário Chagas (PPG-PMUS - UNIRIO)                                  
Profª Dra Myrian Sepúlveda dos Santos (PPCIS-UERJ)
Prof. Dr. Ricardo Lima (PPGARTESUERJ)
Coordenação: Prof. Dr. Gelsom Rozentino de Almeida 
(PPGHS-ECOMIG)
 
18:00 -  Encerramento: Filme 10 anos ECOMIG
Apresentação Cultural – Coral Altivoz
Confraternização
 
LOCAL: AUDITÓRIO DA REITORIA
 
Inscrições
Ecomig10anos@gmail.com
(nome, instituição, curso, categoria, email e telefone para 
contato)
Certificado e material incluso
R$ 5,00
 
  
Realização:
 
Sub-Reitoria de Extensão e Cultura – SR3
Departamento Cultural - DECULT
Ecomuseu Ilha Grande
 
Apoio:
 
CEADS – Centro de Estudos do Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável
PPGHS – Programa de Pós-Graduação em História Social
PPGH - Programa de Pós-Graduação em História
PPFH - Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas 
e Formação Humana
PPCIS - Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais

GUINÉ

Petiveria alliacea L.

Família botânica: Phytolaccaceae
A folha da guiné é utilizada no preparo de chá para o 
tratamento de gengivite e como analgésico.

VISITE 
O SITE DO 

ECOMUSEU 
www.ecomuseuilhagrande.eco.br
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Nabby Clifford, músico e ativista natural de Gana, palestra no evento Consciência Humana

Por  Alba Gil  
Colocar preto no negro. Com essa pre-

missa a comunidade da Vila do Abraão 
deu início à segunda edição da Festa da 
Consciência Humana. O evento, organi-
zado pelo coletivo Plantou Colheu em 
parceria com o grupo Afro Reggae Homo-
heyn, com objetivo de comemorar o Dia 
da Consciência Negra e reivindicar a me-
mória e a cultura do povo preto. E, para 
começar, o encontro trouxe uma reflexão: 
modernizar a linguagem e abandonar a 
palavra negro para falar de pessoas.

O responsável de defender esta ideia foi 
o músico e ativista natural de Gana, Nabby 
Clifford, que foi também o encarregado de 
abrir a programação. O africano explicou 
que “negro” é uma palavra pejorativa que 
“quer dizer escravo” e remete aos maus 
tratos sofridos. “Traz consigo uma ofensa, 
a lembrança de ser atado, arrastado, mal-
tratado”, disse. Clifford, que chegou ao Bra-
sil em 1983, foi batizado como o ‘embaixa-
dor do reggae’ no país pelo seu trabalho de 
divulgação do gênero e nos últimos anos, 
tem lutado ativamente para tentar mudar 
o racismo na língua.

“Imagina uma criança que cresce ou-
vindo quase todo dia palavras da mídia 
como dia negro, magia negra, câmbio 
negro, vala negra, mercado negro, peste 
negra, buraco negro, ovelha negra, fome 
negra, humor negro, nuvem negra... a 
criança fica com dúvidas sobre a própria 
identidade”, afirmou.

O destino quis que fosse precisamen-
te a alguns metros do auditório do INEA, 
onde Clifford pronunciou sua palestra, 
local que desembarcaram durante três 
séculos milhares de escravos. Todo eles 
vítimas de contrabandistas que conti-
nuaram exercendo o tráfico de pessoas 
na Ilha Grande, mesmo depois do Brasil 
abolir a escravidão em 1888. De fato, o 
Dia da Consciência Negra lembra à morte 
de Zumbi dos Palmares, um líder da re-
sistência quilombola famoso por ter luta-
do contra a escravidão.

Devido à chuva, o evento continuou 
na Casa de Cultura com a exposição de 
artesanatos locais e com uma homena-
gem ao senhor Clarindo, caiçara pioneiro 

O ABRAÃO SURFA NA MEMÓRIA DO POVO PRETO
Feriado do Dia da Consciência Negra conta com palestra, jongo e eventos culturais

no turismo pela ilha e um dos símbolos 
da cultura badjeca. Junto aos últimos 
trabalhos do Clarindo, que faleceu em 
novembro, fotógrafos locais também ex-
puseram as suas instantâneas.

A primeira noite terminou com o 
show Marcelo Rasta e convidados, com 
a participação do Felipe Silva (Monte 
Zion). A banda, composta por moradores 
do Abraão, contou com Marcelo na voz 
e no violão, Armando Dias na bateria, 
William Cristianes no teclado, Leandro 
Santos de Jesus no baixo, e Solemar Ja-
cintho na flauta transversal. Já o segun-
do dia foi o turno do Jongo Urbano, um 
projeto do mestre Wagner “Jamaica” 
que recupera esta expressão cultural 
afro-brasileira, cujas raízes estão nos 
escravos bantu trazidos da atual Ango-
la para trabalhar nas lavouras de café 
e cana-de-açúcar. Foram mais de duas 
horas de dança, canto e percussão antes 
prosseguir com as atuações do Swami 

Raggaman e de Clifford sobre a lenda 
do reggae. Em seguida,foi inaugurado o 
palco aberto, que fechou o evento brin-
dando a comunidade a oportunidade de 
alçar a voz. 

“Chamar alguém 
de negro é fazer 
bullying”
O músico e ativista Nabby Clifford 

reflete no Abraão sobre o significado de 
ser “negro”

 
“Negro quer dizer escravo e aceitar 

ser chamado assim é abrir a porta para 
ser humilhado”. Essas incisivas palavras 
são do músico e ativista Nabby Clifford 
e foram pronunciadas na Vila do Abraão, 
no último dia 19 de novembro. E não só 
essas. “Chamar alguém de negro é fazer 
bullying”, enfatizou também para a co-
munidade local. Foi assim como o ‘em-

baixador do reggae no Brasil’ abriu as 
atividades da Festa da Consciência Hu-
mana, organizada pelo coletivo Plantou 
Colheu em parceria com o grupo Afro 
Reggae Homoheyn para resgatar a me-
mória do povo preto.

Nascido em Gana, Clifford chegou ao 
Brasil em 1983, onde virou um dos nomes 
mais destacados da cena mundial do reg-
gae. Trinta anos depois e se sentido já “ca-
rioca da clara”, o artista lançou um vídeo 
no Youtube questionando o uso da palavra 
“negro” para se referir aos afrodescenden-
tes. O vídeo se tornou viral e desde então 
não parou de dar palestras pelo país todo 
exigindo uma mudança na linguagem.

 “Está na hora de colocar preto no 
branco. O Brasil tem que parar de cha-
mar as pessoas de negro porque é uma 
palavra pejorativa que quer dizer escravo 
e traz consigo uma ofensa, a lembrança 
de ser atado, arrastado, maltratado”, de-
fendeu. “Uma criança branca nasce livre, 
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Apresentações musicais e artísticas compuseram a programação do evento

enquanto uma negra está condenada pelo nome”, disse. 
“Imagina crescer ouvindo lista negra, dia negro, magia negra, 
câmbio negro, mercado negro... aqui quando alguém ganha 
grana, a grana é preta, mas quando passa fome, é negra. O 
chocolate ou o café são pretos, mas a peste é negra”.

 Por isso, na opinião dele, “não é possível que o Bra-
sil, em pleno século XXI, continue chamando as pesso-
as de negro”, um termo que foi criado para “coisificar” 
os povos escravizados. “A raça negra existe somente 
porque tem alguém que a dominou”, apontou. Segun-
do ele, “antes dos navios negreiros, os africanos eram 
pretos”. Aliás, sinalizou, “as primeiras vítimas foram os 
indígenas”, batizados de “negros da terra”.

 A trajetória ativista de Clifford, no entanto, não 
começou com o vídeo. Já em 2006, o músico foi até 
a Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
para denunciar que “muitos jovens estão na cadeia ou 
no manicômio por causa da palavra negro”. E lá, como 
em muitos outros lugares, escutou a voz de quem não 
concorda com ele. Na verdade, ele acredita que a “cul-
pa” não é do povo que  apelida carinhosamente, por 
exemplo, de “neguinho” e sim dos “estudiosos, da mí-
dia e do Governo”. Por isso não duvida em dizer que 
“os poderosos” usam a palavra negro “como forma de 
exercer a violência verbal e diminuir os pretos para que 
caminhem de cabeça baixa”.

“Ou será que o Governo não viu que negro no di-
cionário quer dizer maldito?”, questionou para finalizar.

Fotos: Giuli Vila e Fernanda Silva
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INAUGURADO O LABORATÓRIO DE BIJUPIRÁ NA PRAIA DE BANANAL

Foi inaugurado na manhã desta quinta-feira, 30, na 
Praia de Bananal, na Ilha Grande, o Laboratório de Pro-
dução de Peixes Marinhos, com a criação de alevinos 
(filhotes) do peixe bijupirá. O projeto tem a parceria da 
Prefeitura de Angra, por meio da Secretaria Executiva 
de Agricultura, Aquicultura e Pesca, com a Uerj (Univer-
sidade do Estado do Rio de Janeiro), Ipemar (Instituto 
de Pesquisas Marinhas, Arquitetura e Recursos Reno-
váveis), Ambig (Associação de Maricultores da Baía da 
Ilha Grande) e Governo Federal, através da Secretária de 
Pesca e Aquicultura. Esse é o segundo laboratório de bi-
jupirá ativo no Brasil. O outro fica na Ilha Bela, São Paulo.

   Segundo Carlos Kazuo, presidente da Ambig, com 
a instalação do laboratório, há uma perspectiva de uma 
produção de 20 toneladas anuais de bijupirá, podendo 
triplicar e chegar a 60 toneladas por ano. “O labora-
tório foi idealizado há seis anos, pois tínhamos uma 
fragilidade na cadeia produtiva no fornecimento da 
forma jovem de alevinos. Hoje a gente tem a vieira, 
na Baía da Ilha Grande, como carro chefe da maricul-
tura, principalmente porque nós temos o laboratório 
do IED-BIG (Instituto de Ecodesenvimento da Baía da 

A produção em laboratório, onde será criado os alevinos (filhotes) do peixe, tem perspectiva de uma produção 
de 20 toneladas anuais, podendo triplicar

Ilha Grande), que produz aqui, e faltava para a gente 
um laboratório para a produção do peixe. A base da 
cadeia produtiva é a produção da forma jovem, e até 
então, tínhamos que trazer de outros estados os alevi-
nos para fazer a engorda aqui”, disse Kazuo.

 Com o funcionamento do laboratório de bijupirá, 
sua produção vai abastecer a unidade demonstrativa, 
que servirá para treinar e capacitar novos maricultores, 
e a partir daí, serão replicadas as fazendas de piscicultu-
ra marinha na Baía da Ilha Grande, e esse processo vai 
criar emprego e gerar renda para a comunidade local. 
O bijupirá tem um grande potencial nutricional, muito 
rico em ômega 3, e é um peixe com ótima aceitação de 
mercado, com alto valor comercial. A demanda é gran-
de, e hoje à venda está mais voltada para o eixo Rio-São 
Paulo, com tendência de ampliar essa comercialização, 
após a inauguração do laboratório. O bijupirá é um peixe 
que cresce muito rápido e adulto pesa em média 5 kg.

  O número das instituições envolvidas na iniciativa 
dá a dimensão da importância do laboratório para a 
economia e para o ambiente da Baía da Ilha Grande. O 
projeto visa produzir conhecimento científico e, princi-

PREFEITURA

palmente, fomentar a maricultura na região. Serão produ-
zidos os peixes adultos e os alevinos serão destinados às 
fazendas marinhas, onde a engorda será realizada. Além 
de todos dos benefícios que a atividade traz, um dos mo-
tivos mais nobres é a geração de alimento de boa qualida-
de, cuja produção é de baixo impacto.

  Estiveram presentes a inauguração do laboratório na 
Praia de Bananal o prefeito de Angra, Fernando Jordão; 
o secretário de Governo e Relações Institucionais, Ve-
níssius Barbosa; o secretário Executivo de Agricultura, 
Aquicultura e Pesca, Wagner Junqueira; o superinten-
dente Federal do Mapa, Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), Essiomar Gomes; o superintendente 
de Planejamento, Danillo Rodrigues; o diretor da Facul-
dade de Oceanografia da Uerj e coordenador científico 
do projeto, Marcos Bastos, e o anfitrião da cerimônia 
de inauguração do laboratório, o presidente da Ambig, 
Carlos Kazuo. Maricultores, comunidade local e técni-
cos do projeto, também marcaram presença no evento.

 
Subsecretaria de Comunicação

Fotos: Wagner Gusmão
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COLUNISTAS

Por Sandor Buys 

Sebastião Cyrino foi instrumentista e compositor de 
sucesso no carnaval carioca dos anos 20, tocou ao lado 
dos músicos mais importantes da época, como Pixin-
guinha e Donga, foi compositor de um dos momentos 
importantes do teatro brasileiro, foi músico de muito 
sucesso na Europa. Porém, morreu pobre e esquecido. 
Este músico mineiro teve um dos momentos decisivos 
de sua vida passado na Ilha Grande e vamos contar um 
pouco aqui de sua trajetória. Muito do que sabemos so-
bre ele hoje vem de uma entrevista cedida ao jornalista 
Sérgio Cabral em 1961. Também encontramos muitas 
notícias suas em jornais da época.

Cyrino nasceu a 20 de janeiro de 1902, em Juiz de Fora, 
Minas Gerais. Ainda criança, veio para o Rio de Janeiro, 
onde trabalhou com serviços domésticos em casas de fa-
mília, foi engraxate e vendeu jornais. Cyrino conta que ti-
nha problemas em casa, apanhava muito, e um dia fugiu, 
passando a dormir na rua. Acabou sendo preso por vadia-
gem e levado à colônia penal de Dois Rios, na Ilha Gran-
de. E foi lá que ele aprendeu a tocar trompete, integrando 
uma banda musical que havia no presídio. 

Logo depois se submeteu ao serviço militar, passando 
algum tempo na Bahia, com o 56º Batalhão de Caçadores 
do Exército. Temos notícias de que no início da década de 
1920, já tendo dado baixa do exército, morava na cidade 
do Rio de Janeiro, sendo então maestro e compositor do 
bastante prestigiado rancho carnavalesco Caprichosos da 
Estopa, sediado no bairro de Botafogo, zona sul do Rio. O 
nome peculiar deste rancho vale uma explicação. A maioria 
dos ranchos tinha nome de flores, ficaram muito famosos, 
por exemplo, o Flor do Abacate e o Ameno Resedá; em Bo-
tafogo dos anos 20, havia o Mimosas Cravinas e o Lírio do 
Amor. Acontece que o Caprichosos da Estopa era composto 
basicamente por funcionários de uma fábrica de tecelagem 
chamada Corcovado, o nome peculiar deste rancho vem da 
matéria-prima com que eles trabalhavam, a estopa. 

Cyrino chegou a tocar em uma formação dos Oito Batu-
tas e foi integrante de um grupo dissidente dos “Batutas”, 
denominado Oito Cotubas. Liderado pelo Pixinguinha, o 
grupo musical Oito Batutas foi um dos mais importantes 
do Brasil durante a década de 1920. Embora tenha passa-
do por diversas formações, tinha como integrantes mais 
constantes China, irmão de Pixinguinha, e Donga, consa-
grado por ter registrado o samba Pelo Telefone. 

Participa como compositor de um momento de gran-
de importância histórica do teatro brasileiro, a Companhia 
Negra de Revista. Esta companhia era formada exclusi-
vamente por atores negros e causou impacto muito sig-
nificativo numa época em que o racismo era ainda mais 
acirrado que nos dias de hoje. A estréia da companhia foi 

SEBASTIÃO CYRINO
Do presídio da Ilha Grande ao sucesso musical 

em 1926, no teatro Rialto, com o espetáculo Tudo Preto. A 
companhia durou apenas dois anos. Vale a pena destacar 
que o posteriormente famoso ator Grande Otelo estreou 
nesta companhia, com apenas 11 anos de idade, sendo 
então apelidado de Pequeno Otelo. Uma das músicas des-
te espetáculo, o maxixe Cristo nasceu na Bahia, feito em 
parceria com o letrista Duque, emplacou grande sucesso 
no carnaval de 1927 e é lembrada até hoje. 

Em julho de 1926 nasceu sua filha Eurotildes. Porém 
apenas três meses depois, Cyrino parte em uma excursão 
para o interior do Brasil com o Carlito Jazz Band, grupo 
organizado pelo baterista Carlos Blassifera a pedido de 

Madame Rasemir, da companhia francesa de revista Ba-
taclan, e acaba indo para a Paris. Permanece fora até o 
início da segunda guerra mundial, em 1939, quando é 
convocado a retornar a seu país. Embora ainda tenha 
trabalhado com música, Cyrino não se adaptou mais ao 
Brasil. Ele conta que foi preso mais de quinze vezes e 
chegou a pensar em suicídio. Morreu no dia 16 de julho 
de 1968 de câncer pulmonar. Infelizmente o nome deste 
compositor e instrumentista, que aprendeu seu ofício na 
dureza do cárcere e que superou a pobreza, caiu enfim 
no esquecimento, da mesma forma que grande parte 
dos músicos do período em que ele viveu. 
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MATÉRIA DE CAPA

AS BRIGADISTAS DA ILHA GRANDE
O desenvolvimento do empoderamento feminino nas atividades da Brigada Mirim Ecológica 

Por Karen Garcia 
Fotos: Bruno Poppe

De manhã cedo, andando pelas ruas da Vila 
do Abraão, vejo jovens uniformizados seguin-
do um caminho comum. Os semblantes me 
intrigam. Percebo uma imensidão de sonhos, 
disposição e vontade, afinal, é a juventude de 
meninos e meninas que vestem a camisa de bri-
gadistas da Ilha Grande. Interessada na dinâmica 
da organização, fui conhecer de perto quem faz 
essa história acontecer. 

Ao chegar na sede da Brigada Mirim Ecológi-
ca da Ilha Grande, observo os jovens organizan-
do os equipamentos e cuidando das ferramentas 
de manejo de coquilles e algas marinhas. Funda-
da em 1989, a Brigada, como é carinhosamente 
conhecida pelos integrantes e amigos, tem como 
missão promover a preservação sustentável do 
ambiente natural da Ilha Grande, contribuir para 
o desenvolvimento social da comunidade local e 
assegurar o pleno exercício da cidadania pelos 
jovens participantes. 

“Ser brigadista é cuidar da Ilha, estar dispos-
to a conhecer e preservar a natureza. Estar aber-
to a aprender e trabalhar em equipe”, comenta 
Quézia da Silva, de 15 anos. A jovem, que vive 

na Ilha há 8 anos, conta que só foi conhecer al-
gumas praias após o ingresso na Brigada, no ano 
de 2017. 

Os jovens se dedicam durante três horas diá-
rias, no contra turno escolar, em atividades de 
cunho educativo, social e ambiental. Além da 
Vila do Abraão, as comunidades de Palmas, Ba-
nanal, Saco do Céu, Dois Rios, Matariz e Praia da 
Longa também possuem brigadistas. 

Adriele, de 15 anos, que conheceu a briga-
da através dos amigos da escola, conta sobre os 
aprendizados que tem na organização. “No início 
eu não queria, porque eu não conseguia acordar 
cedo. Agora eu acostumei e faz parte da minha 
vida. Aprendo muito, não só sobre coquile, mas 
sobre cuidar mais da natureza e ajudar um ao 
outro”, declara. 

Lara teve exemplo em casa. Sua mãe e primos 
também foram brigadistas. A jovem lembra que 
tinha muita curiosidade sobre as histórias con-
tadas pelos familiares até que chegara sua vez. 
Integrando a BMEIG há dois anos, ela é uma das 
meninas que está mais tempo na instituição. “No 
começo era só eu e a Jordana. Com o passar do 
tempo foram entrando mais meninas. O que é 
muito bom porque a gente tem mais abertura 
para conversar”, comenta. 
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MATÉRIA DE CAPA

O equilíbrio de gênero é uma preo-
cupação da coordenação. Atualmente, 
a BMEIG conta com 42 brigadistas de 
idade entre 14 e 17 anos. Desse mon-
tante, 38% são meninas. A instituição 
acredita na importância de oferecer as 
mesmas oportunidades para todos. “A 
percepção da diretoria da BMEIG é que 
meninas e meninos possuam as mes-
mas oportunidades oferecidas pela ins-
tituição. Por conta disso, buscamos um 
equilíbrio de gênero entre o número de 
brigadistas”, afirma Pedro Paulo Vieira, 
diretor da BMEIG. 

A diversidade e integração é um 
ponto importante no grupo. O coor-
denador local, Ulisses Vasconcelos, 

conta que o rendimento nos traba-
lhos aumentou após o ingresso das 
meninas. “As atividades que desen-
volvemos são multidisciplinares e 
permitem a integração de brigadistas 
com diversos níveis de conhecimen-
to. Quem está há mais tempo, orienta 
quem chegou mais recentemente. E 
quem está a menos tempo, traz uma 
visão arejada sobre o trabalho que é 
desenvolvido” comenta. 

Para conhecer mais sobre o traba-
lho da Brigada Mirim Ecológica da Ilha 
Grande, acesse: 

www.brigadamirim.org.br
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PREFEITO DE ANGRA DOS REIS É CONDENADO 
POR IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

O Dia 
Rio - O prefeito de Angra dos Reis, 

Fernando Jordão, e a empresa Angra 
Card foram condenados por improbida-
de administrativa. A sentença foi emiti-
da pelo Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ), por meio da 2ª 
Promotoria de Justiça de Tutela Coleti-
va do Núcleo Angra dos Reis. 

A condenação ocorreu devido a 
irregularidades cometidas à frente da 
administração municipal em mandato 
anterior, entre os anos de 2004 e 2006. 
As irregularidades foram identificadas 
em convênio celebrado pelo prefeito 
Fernando Jordão com a Angra Card, 
para a utilização do cartão de crédito e 
débito com a bandeira Essencial Mas-
ter pelos servidores públicos do mu-
nicípio. O juízo entendeu que houve 
dispensa indevida de licitação. 

Fernando foi condenado à suspen-
são dos direitos políticos pelo prazo 
de três anos e a efetuar o pagamento 
de multa no valor de R$ 200 mil. Já as 
penas aplicadas à Angra Card deter-
minam a proibição de contratar com 
o poder público ou receber benefícios 
ou incentivos fiscais ou creditícios, 
também pelo prazo de três anos e o 
pagamento de multa de R$ 200 mil.

Condenação ocorreu devido a irregularidades cometidas 
à frente da administração municipal entre os anos de 2004 e 2006

Em nota, a Prefeitura de Angra in-
formou nesta segunda-feira, que até o 
momento, a defesa de Fernando Jordão 
ainda não foi notificada da sentença e 
tão logo seja publicada no Diário Oficial, 
seus advogados irão interpor recurso 
para o Tribunal, visando a reforma da 
sentença. 

Confira a nota na íntegra: 
Trata-se de uma ação movida pelo 

MP alegando atos de improbidade ad-
ministrativa pela contratação da em-
presa Angra Card por meio de convê-
nio e não por licitação. Vale ressaltar 
que na época, o prefeito Fernando Jor-
dão assinou o convênio após o trâmite 
regular do processo administrativo e 
da análise favorável da Procuradoria 
Geral do Município.

Até o momento, a defesa de Fer-
nando Jordão ainda não foi notificada 
da sentença e tão logo seja publicada 
no Diário Oficial, seus advogados irão 
interpor recurso para o Tribunal, visan-
do a reforma da sentença. Fernando 
Jordão esta confiante que a sentença 
será reformada porque não praticou 
nenhum ato que configurasse dano ao 
erário conforme expressamente men-
cionado na sentença.

Do jornal 

A equipe de O Eco Jornal da Ilha Grande entrou em contato com o Ministérico Público 
Federal e Tribunal do Estado do Rio de Janeiro para verificar o andamento do processo. 
Os representantes das instituições informaram que o caso já havia sido endereçado para 
o Judiciário e desta forma, não tinham mais informações para informar. 

Ação Civil Pública: nº 0011252-69.2012.8.19.0003)
Por meio da 2ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva do Núcleo Angra dos Reis 	
Sentença condenatória por ato de improbidade administrativa
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM ANGRA DOS REIS

Por Karen Garcia

Aos 27 anos, Mariana teve sua casa 
invadida pelo ex companheiro. As câme-
ras de segurança do comércio em frente 
à residência registraram o pai de seu fi-
lho de três anos pulando o muro. Alguns 
minutos depois, imagens do homem reti-
rando móveis e espalhando coisas pelas 
ruas, acompanhadas de gestos e expres-
sões que demonstravam discussão. Nesse 
intervalo de tempo, a mulher foi agredida 
e acuada nos aposentos de seu domicílio.

Ao tomar conhecimento de que Ma-
riana estava se relacionando com outra 
pessoa, o ofensor se viu no direito de 
entrar na casa e retirar móveis e bens 
adquiridos conjuntamente; acreditou e 
concretizou a possibilidade de agredi-la 
física e verbalmente.

Um choque. A invasão, a agressão. O 
abuso. O alívio do filho pequeno estar na 
escola para não presenciar o ocorrido; no 
meio de tantos outros sentimentos con-
fusos e densos em relação ao crime. Em 
seguida, os trâmites burocráticos: registro 
de ocorrência, corpo e delito, advogado. 
A solicitação de uma medida protetiva, 
para que o agressor mantivesse distância. 
A resistência por parte da defesa, não re-
cebendo as intimações, nem atendendo 
telefonemas de advogados.

Mariana, residente do município de 
Angra dos Reis, não estava sozinha. Além 
do apoio familiar e jurídico, ela comple-
menta as estatísticas de mulheres agre-
didas diariamente no país. A cada hora, 
503 mulheres são vítimas de violência 
no Brasil. Um levantamento do Instituto 
Datafolha apontou que dois terços da po-
pulação presenciaram uma mulher sendo 
agredida de forma física, verbal ou psico-
lógica no último ano.

Segundo o Instituto de Segurança Públi-
ca — ISP, em 2016, 1346 casos de violência 
contra a mulher foram registrados na cida-
de de Angra dos Reis. A violência física e psi-
cológica são preponderantes no município, 
representando 73% dos casos. Conforme 
mostra o infográfico ao lado. É fundamen-
tal a capacitação da equipe das unidades 
de atendimento especializado. Itali Collini, 

fundadora do Genera — Núcleo FEA USP 
de Pesquisa em Gênero e Raça, declara que 
“as DEAMs foram criadas para um atendi-
mento especializado e sua ideia inicial era 
muito positiva, no entanto, muitas vezes 
as próprias equipes reproduzem pré julga-
mentos em relação às mulheres atendidas 
ou mesmo desencorajam as vítimas a se-
guir com os processos”. A especialista em 
questões de gênero afirma que “para que 
uma DEAM seja efetiva é necessário treinar 
e educar a sua equipe para questões de gê-
nero, para que a recepção seja acolhedora 
e diminua as chances da vítima não querer 
prestar queixa”.

Após o início do processo e todo o es-
tresse de burocracias, Mariana precisou 
lidar com a violência psicológica por par-
te do ex companheiro.

“Assim que o advogado entrou em 
ação, o pai do meu filho começou a me 
mandar mensagens dizendo que eu não 
ia conseguir tirar nada dele; que devido 
ao fato de morarmos na mesma localida-
de, ele não seria obrigado a pagar pen-
são e que queria a guarda compartilhada. 
Mal sabia ele que a minha maior preocu-
pação era que tentasse algo novamente 
ou fizesse algo com meu filho”, comen-
tou. “Todo dia tinha uma mensagem com 
algum xingamento, desmoralização e pa-
lavras de ordem sobre o que eu deveria 
ou não fazer”, pontuou. “Eu não preten-
do me calar e vou até o fim”, concluiu.

O machismo possui um papel impor-
tante na construção desses índices de 
violência. Esse conjunto de comporta-
mentos e ideias em torno dos papéis de 
gênero, pauta o que a sociedade espera 
das mulheres - que sejam amáveis, cari-
nhosas, cuidadoras - e dos homens - que 
sejam provedores, viris, dominadores. Es-
sas definições sociais impactam em como 
homens e mulheres se tratam e muitas 
vezes leva homens a se considerarem 
‘donos’ de suas famílias, principalmente 
de suas companheiras.

O comportamento possessivo, violen-
to e dominador passa então a ter uma 
consequência física e isso contribui para a 
manutenção da violência contra a mulher.

Central de 
atendimento 
para denúncias

O Ligue 180 é um serviço de utili-
dade pública gratuito e confidencial 
(preserva o anonimato) oferecido pela 
Secretaria Nacional de Políticas para 
as Mulheres do Ministério dos 
Direitos Humanos. A Central 
recebe denúncias de violên-
cia, reclamações sobre servi-
ços da rede de atendimento à 
mulher e orienta as mulheres 
sobre seus direitos e sobre a 
legislação vigente, encami-
nhados para outros serviços 
quando necessário.

Em 2016, o Ligue 180 realizou mais 
de um milhão de atendimentos a mu-
lheres em 2016. O canal de denúncias 
registrou um recorde de 1.133.345 
atendimentos a mulheres em todo o 
País. O número foi 51% superior ao 
registrado no ano de 2015, quando 
749.024 mulheres foram atendidas 
pela central.

Menor número de registros não significa redução no número de casos
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Iporanga, cidade ao sul do  estado de 
São Paulo no Vale do Ribeira.

Lá estava reunido mais uma vez em 
25 de novembro de 2017 o CLÃ DOS PAL-
MA, para participar do casamento de 
Adriano Palma e Ledha Dias. Sempre na 
forma simples de viver do interior, a festa 
foi muito bonita, agradando a todos.

O Clã dos Palma é culturalmente fes-
teiro, por isso todo o motivo de encontro é 
agradável e bem-vindo. O jeito simples de 
viver do interior, sempre integra os momen-
tos de encontro e neste evento começou 
pela juíza de paz de Iporanga que com muita 
simpatia realizou o ato cívico. Este encontro 
foi realizado com o casamento de ADRIANO 
E LEDHA, como já dissemos, que simboli-
za um importante pilar da família, que é a 
religiosidade representada pela fé cristã. A 
união do clã é alicerçada em costumes tra-
zidos do velho Vêneto - ITÁLIA que são: a fé, 
a  família, a  fraternidade, a gastronomia e a 
conservação do idioma. Este conjunto sela a 
cultura e dá forma ao rito nos eventos.

Adriano é filho do Abel, um dos dez ir-
mãos que deram continuação ao Clã que 
originariamente vem desde a imigração de 
1882 e 1892 com os tataravós Benedeto An-
toio Casela/Stella Maria Gabuio, e Andréa 
Palma/Domênica Schivo. A história vem 
de longe (1650), com o “decavô” JACOBO, 
e continua maravilhosa. O grupo jovem e 
muito jovem se predispõe a dar continuida-
de aos eventos do clã, isto nos alegra muito.

IPORANGA é uma pequena e importan-
te cidade no sul de São Paulo, conhecida 
mundialmente pela sua beleza cênica de 
superfície, pela cobertura das montanhas 
por Mata Atlântica  e subsolo pelas suas 
mais  de trezentas cavernas,  das mais im-
portantes do planeta. ENFIM, UM LUGAR 
ESPECIAL PARA SE CONHECER e entender 
um pouco a formação da Terra. Grande 
parte da região está intacta.

Visite Iporanga, você vai gostar (em tupi: 
águas claras). Assista o filme neste link: https://
www.youtube.com/watch?v=vlRxiTVIlXw.

Nelson Palma

CASAMENTO DE ADRIANO E LEDHA
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IL CAGOTO
Nada mais 

sofrível que 
uma viagem de 
3 mil quilôme-
tros para visitar 
parentes e uma 
a l i m e nta çã o 
i n a d e q u a d a 
desandou em 
uma diarreia 
daquelas, chu-
lamente  cha-

mada de hipercaganeira. Ser crucificado 
após 14 estações do Calvário teria tempo 
menor de  sofrimento. Pois é! Não é  brinca-
deira não, aconteceu a  um  amigo  meu que 
ao  me relatar o abostamento, o transformei 
em sátira para suavizar a crise e ficar na his-
tória. Eu lamento,  ele não vai gostar do que 
fiz,  mas  vai pagar  pela sua ingenuidade. – 
Nunca se fala a um repórter  satírico estes 
acontecimentos, pois dão ótima manchete 
para o leitor sádico. Já estou sabendo que 
seu irmão, um profissional de  leitura  sádi-
ca, contou para todos em forma da novela 
“O Bem Amado com Odorico Paraguaçu”. 
Foi tão sádico  que parecia feliz em  enterrar 
o irmão para inaugurar  o cemitério. Putz!!!

PITOSTO FIGHE  - SÁTIRA

Mas o meu amigo  vítima, ainda me 
contou que nunca havia analisado  com 
profundeza o valor de um banheiro com 
papel higiênico  na hora certa e o poder 
do pronunciamento do esfíncter (André, 
qualquer semelhança é fatal coincidência). 
Afirmou que dá para abandonar qualquer 
coisa das melhores do mundo e trocá-la 
por um banheiro e ainda dar troco. Não há 
pistoleiro no  mundo do cangaço que ouse 
enfrentar o cagaço. Nesta hora o esfíncter é 
o rei, é o  herói, “é o cowboy   com  seu ca-
valo falando inglês”,  é o todo poderoso que 
determina o que se deve fazer e pronto.  
Parece até ter o poder de Eduardo Cunha 
na repartição da propina, ninguém pia e 
ninguém enfrenta, recebe, se cala e obe-
dece! É o poderoso esfíncter enfrentando o 
valente já quase “enfezado”! É!!! 

Este meu amigo do episódico aconte-
cimento é argentino e muito invocado. Já 
estou ouvindo o cara ao ler esta sátira: “- 
Lá puta concha de tu  madre! Con un co-
chillo e un tenedor lo mato em pedacitos)! 

Tenho que admitir que  o tema  é  per-
verso,  mas  que  dá para  a chulaiada rir da 
desgraça alheia dá!  

Até o próximo episódio.

O SECRETÁRIO E O TEMPO
Não te conto, Fernandinho! O que vou 

te contar deve estar entre as coisas que tu 
não sabes! Veja só: nosso (ex) secretário 
de turismo, aquele que nós havíamos pe-
dido por ofício para tu lhe cortar a cabeça, 
foi entrevistado pela repórter da TV Rio 
Sul, com uma pergunta tão interessante 
que até poderia ser a própria resposta. 
A jornalista falou do mar de Angra e de 
todas as coisas boas que a cidade pode-
ria oferecer. Enfim, a bola ficou em frete 
ao gol, era só chutar e mostrou-lhe como 
se chama o turista. Pasme, Fernandinho, 
ele errou a bola! Desfez tudo o que a re-
pórter elogiou dizendo: - Mais ou menos! 
O feriado é no meio da semana, o tempo 
estará chuvoso, tem previsão de tsunami, 
a usina nuclear poderia vazar, e que seria 
melhor ficar todo mundo em casa, Angra 
não necessita de turismo com chuva. An-

gra só existe com sol e mar.  
- Fernandinho, aonde tu encontraste 

este androide? Eu te garanto, Fernandi-
nho, se tu tivesses botado o Tiririca na 
TurisAngra, teria sido pelo menos engra-
çado. O Tiririca é bom nisso! Ou o Juru-
na, ele é da selva e tudo o que é da selva 
atrai turismo, hoje a selva está em voga! 
Cá pra nós, tu pisastes na bola Fernandi-
nho. O nosso povo do Abraão gosta de 
tu, por isso não quer que caias ao pisar 
na bola! O povo do PT já está dizendo 
que a tua gestão está pior que a do PT. 
E eles foram teus eleitores, tu sabes né?

Vem jantar conosco aqui no Abraão, 
que iremos te contar o resto da novela! 
Tu não estás sabendo das coisas, Ferna-
dinho!

ENEPÊ

LAMENTAÇÕES NO MURO

Anuncie Aqui 
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O TRAMPOLIM DO BNDES

INTERESSANTE

POR MÍRIAM LEITÃO
O GLOBO
30/11/2017 06:05

O governo Temer está desfazendo 
o que ele mesmo havia feito no BNDES. 
Avanços, como os que aconteceram na 
área ambiental, estão sendo revogados. 
O presidente do banco, Paulo Rabello de 
Castro, é pré-candidato à presidência, 
lançado pelo Partido Social Cristão, e está 
se utilizando da estrutura para viagens 
em que exibe um tom político. Este tipo 
de uso do banco é inédito.

Na semana passada, Paulo Rabello pe-
diu para ser gravado em comunicado “aos 
benedenses”, diretamente do Amapá, 
reabrindo superintendências regionais 
que haviam sido fechadas pelo próprio 
governo Temer. Estava abraçado a um 
senador. As críticas ao BNDES sempre fo-
ram sobre a dimensão dos subsídios, os 
critérios de escolha dos beneficiários, a 
transparência dos empréstimos. Ser usa-
do como trampolim por um declarado 
candidato é uma novidade. Neste ponto 
pode-se dizer que o governo Temer con-
seguiu mesmo inovar.

O BNDES, por ser um banco de desen-
volvimento e gestor do Fundo Amazônia, 
sempre foi criticado por não ter políticas 
mais claras de preferência por atividades 

de menor emissão de gases de efeito es-
tufa. Isso começou a ser corrigido na épo-
ca da então presidente Maria Silvia, mas 
acerto no Brasil dura pouco.

O banco havia decidido que as ativi-
dades mais sustentáveis teriam um per-
centual maior de financiamento. Na área 
de energia, a preferência seria pelas no-
vas renováveis. Assim, decidiu que nas 
hidrelétricas e térmicas só financiaria a 
metade do valor do investimento; em eó-
licas, 70%; e as usinas solares teriam 80%. 
Essa semana o BNDES anunciou que revo-
gou essa regra de financiamento e agora 
todas as fontes passam a ter 80%. Isso 
iguala a térmica à solar. O papel de um 
banco de desenvolvimento é favorecer o 
novo e induzir políticas mais atualizadas. 
Uma fonte de alta emissão de gases de 
efeito estufa não pode ter o mesmo be-
nefício daquela com baixa emissão. Para 
mostrar que o governo deixou de ter 
qualquer interesse em combate às emis-
sões de gases de efeito estufa, será feito 
um leilão de térmica a carvão e o BNDES 
vai financiar em igualdade de condições 
com as demais fontes.

No começo do ano, o banco havia 
mudado a forma de atuar nos leilões 
de transmissão de energia. Fez uma 
oferta de financiamento a preços de 
mercado. O leilão foi um sucesso. Ago-

ra voltou atrás, e vai oferecer, de novo, 
os juros subsidiados.

Logo que assumiu, o governo Temer 
adotou algumas decisões certas na área 
econômica. Era um governo de duas ca-
ras. Escolheu uma boa equipe para o 
Ministério da Fazenda e Banco Central. 
Nomeou pessoas com reconhecida qua-
lificação técnica para a Petrobras, Eletro-
bras e BNDES e deu aos gestores o direito 
de montar as diretorias sem indicações 
dos partidos da base. No Banco do Bra-
sil nomeou um ex-funcionário, já testado 
também no setor privado. Na Caixa, fez 
uma escolha política. No núcleo político, 
o governo se cercou de pessoas que esta-
vam envolvidas em suspeitas de corrup-
ção. O resultado foi que a economia co-
meçou a melhorar. Petrobras e Eletrobras 
tiveram valorização de mercado e melho-
ra dos seus indicadores de desempenho. 
O BNDES iniciou mudanças de organiza-
ção interna e inovações nos critérios de 
atuação. Na área política, o governo pas-
sou a ser atingido por denúncias, como as 
que recaíram sobre Geddel Vieira Lima, 
Romero Jucá, entre outros. Até que hou-
ve o estouro da crise do próprio Temer.

Com a saída da então presidente Ma-
ria Silvia, o novo presidente começou a 
desfazer as decisões tomadas. Ela havia 
fechado superintendências regionais, 

deixando só a de Brasília, porque eram 
foco de indicações políticas. O presiden-
te-candidato criou sete superintendên-
cias regionais e disse que são “as primei-
ras”. Na semana passada, ele gravou um 
vídeo em que aparece abraçado com um 
senador do Amapá.

— Levanta ela um pouquinho assim 
— diz Paulo Rabello, dirigindo quem es-
tava gravando.

— Para pegar Fortaleza e a gente — 
explicou o senador Davi Alcolumbre, com 
quem estava abraçado e que o chama de 
“presidente Paulo”.

— Senador Davi manda um recado 
para os nossos benedenses.

O tom político do vídeo é inequívoco. 
Se o governo Temer não se importa que o 
banco seja um trampolim, a Justiça Elei-
toral deveria prestar atenção, a menos 
que queira que a eleição seja mesmo um 
vale-tudo.

(COM MARCELO LOUREIRO)

Publicada originalmente em: 
https://goo.gl/vBxC11
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EM ANGRA, UMA AULA SOBRE PRAIAS PRIVATIZADAS

Rogério Daflon
Agência Pública

Inspirada por um dia de sol, a en-
tão adolescente Irene Chaba Ribeiro 
se flagrou feliz com a quantidade de 
belas praias de sua cidade natal, Angra 
dos Reis, no litoral do Rio de Janeiro. 
Desde pequena, sua rotina de pôr o pé 
na areia a levava a pegar dois ônibus, 
a passar do centro do município e só 
assim chegar às praias de Figueira, Bica 
e Tanguazinho. Naquela tarde ela se 
perguntou por quê. “O que me causava 
estranheza é que praias perto de minha 
casa, no bairro 
Mombaça, bem 
mais extensas e 
com águas cris-
talinas, eram, na 
prática, priva-
das”, recordou 
Irene, hoje uma 

geógrafa e ativista contra a privatização 
de praias. Anos depois, passou a parti-
cipar do que ela chama de “farofadas” 
em praias restritas, encontros de jovens 
locais para usufruir daqueles espaços. E 
resolveu investigar por que certos con-
domínios se isolam de uma forma tão 
radical, a ponto de apartar das praias 
próximas a população da cidade.

Em 2016, assim que começou sua dis-
sertação sobre as praias privatizadas em 
Angra, Irene participou de um movimen-
to com entidades da sociedade civil, para 
pôr abaixo um muro construído por um 
ente privado, obstruindo o acesso à praia 

da Bica. “Nós 
destruímos o 
muro, e ali eu 
percebi que es-
creveria minha 
dissertação não 
só como pes-
quisadora, mas 

como ativista”, 
disse Irene à Pú-
blica. Praias como 
a da Figueira e 
Bica, outrora pri-
vatizadas, foram 
reabertas ao pú-
blico depois de 
muito protesto.

Filha de engenheiros florestais, ela 
afirma que a luta pelo direito à praia é 
contra quem instala mansões de luxo, 
resorts, clubes, entre outras estrutu-
ras que, ao mesmo tempo, inibem a 
circulação e promovem segregação da 
areia. Sua dissertação de pós-gradua-
ção em geografia na Universidade Fe-
deral Fluminense, em vez de abordar 
a questão da praia a partir de popula-
ções tradicionais, como as indígenas, 
quilombolas e caiçaras, todas com pre-
sença marcante no litoral de Angra, dá 
ênfase justamente à sua experiência 

pessoal e de seus pais, membros da 
Sociedade Angrense de Proteção Eco-
lógica (Sapê), uma ONG que luta pela 
praia democrática de uso “comum” – 
aquela em que a mistura de classes so-
ciais dá o tom sob o sol.

“Indo de encontro à mercantilização 
da vida, o comum aparece como concei-
to e horizonte para a produção de rela-
ções sociais e de um espaço destinado 
ao bem-estar comum’’, pontua. “Colo-
cando o direito de apropriação social 
e de uso coletivo acima do direito de 
propriedade, o ‘comum’ se mostra como 
princípio político para a reflexão sobre o 
direito à praia.”

A historiadora Juliana Malarba, da 
ONG Fase, traz um alerta à discussão so-
bre o “comum”. Ela diz que a praia per-
mite o uso comum, uma sociabilidade e 
também a “reprodução social de lazer e 
de trabalho” – incluindo aí pescadores, 
marisqueiros e outros tipos de trabalho 
à beira-mar. “É claro que não se pode 
degradar a praia, mas não podemos cair 
no conto da natureza intocada. Condo-
mínios de luxo, por vezes, propagan-
deiam que preservam a praia. Esse é um 

falso argumento, em 
nome de interesses 
privados”, alerta.

A geógrafa ma-
peou 55 praias de 
Angra dos Reis e as 
distinguiu em ter-
mos de acesso da 
seguinte forma: 

acesso privatizado, ou seja, proibido ao 
público e franqueado a proprietários e 
hóspedes; acesso livre; acesso contro-
lado, com a entrada na praia franque-
ada sob condições, como seguranças 
em portarias e cancelas exigindo iden-
tificação do usuário ou estabelecendo 
horários à circulação e permanência; 
acesso de interesse estatal, como áre-
as militares; e, por fim, falta de acesso 
pela impossibilidade de se chegar por 
terra. Segundo seu levantamento, 8 são 
praias controladas, e nada menos que 
25 são privatizadas.

a luta pelo direito à praia 
é contra quem instala 
mansões de luxo, resorts, 
clubes, entre outras 
estruturas que, ao mesmo
tempo, inibem a circulação 
e promovem segregação 
da areia

“

“

Indo de encontro à 
mercantilização da vida, 
o comum aparece como
conceito e horizonte para 
a produção de relações 
sociais e de um espaço 
destinado ao bem-estar 
comum

“

“
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Luciano Huck: 
multa de R$ 120 mil

Igor Miranda, procurador do Minis-
tério Público Federal, afirma que a lei 
da praia livre é desrespeitada de forma 
recorrente em Angra dos Reis. “Aqui, há 
um número elevado de ações contra o 
que se chama de privatização de praias. 
Há casos impressionantes de condomí-
nios que fazem de tudo para que praias 
só sejam frequentadas por seus morado-
res’’, disse o procurador à Pública.

Há quadros gravíssimos de apropriação 
da areia e do mar públicos que perduram 
desde os anos 1970 em Angra dos Reis, a 

partir da construção da Rodovia Rio-San-
tos, que aumentou o potencial turístico e 
imobiliário da região. O Ministério Público 
Federal (MPF) investiga, por exemplo, o 
heliponto instalado no mar próximo à fai-
xa de areia na praia do Morcego, na ilha da 
Gipoia. O MPF não cita nomes nem ende-
reços, mas admite que está em fase de pro-
cedimentos em condomínios na BR-101, a 
Rodovia Rio-Santos. Na mesma ilha, há pro-
cedimentos que investigam a existência de 
impedimentos de acesso a praias. Segundo 
o MPF, são muitos os casos ao longo da via 
de condomínios que impedem acessos a 
praias. A Pública fez um pedido para que 
o MPF listasse todos os casos, mas não foi 
atendida em sua demanda.

Luciano Huck, que chegou a ser co-
tado como candidato à Presidência em 
2018, foi condenado por ter cerceado o 
acesso à praia em frente de sua mansão 
na Ilha das Palmeiras. Depois de recor-
rer da condenação, adiando-a por seis 
anos, o titular do programa “Caldeirão 
do Huck”, da Rede Globo, pagou recen-
temente uma multa por cercar de boias 
o mar em frente à sua residência em 
Angra dos Reis, a qual já vendeu para o 
empresário Joesley Batista, dono da JBS 
e preso pela Polícia Federal.

Igor Miranda, o promotor do Ministé-
rio Público Federal de Angra dos Reis, dis-
se à Agência Pública que o próprio Lucia-
no Huck reconheceu a sentença e pagou 

R$ 40 mil. “Mas ele precisa pagar mais 
R$ 80 mil, porque deixou as boias 40 dias 
após a sentença”, garantiu o procurador. 
Como Huck não quis mais tentar novos 
recursos, a sentença foi confirmada pelo 
Tribunal Federal Regional da 2 Região. A 
multa adicional era de R$ 2 mil por dia.

No documento, o MPF justifica a mul-
ta adicional: “Preliminarmente, que foi 
deferido parcialmente às fls. 76/78 o pe-
dido formulado pelo MPF de concessão 
da antecipação dos efeitos da tutela, de-
terminando que, no prazo de dez dias, o 
réu Luciano Huck procedesse a imediata 
retirada da estrutura de cerco aparente-
mente dedicada à maricultura, existente 
no entorno da Ilha das Palmeiras, que 
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se estende ao longo de toda a faixa 
costeira da residência do réu Luciano 
Huck, sob pena de retirada compulsória 
e/ou imposição de multa diária no valor 
de R$2.000,00 (dois mil reais), no caso 
de descumprimento. Não obstante, o 
réu Luciano Huck não cumpriu a medida 
liminar e interpôs recurso de agravo às 
fls. 105/126. Em razão de tais condena-
ções, do trânsito em julgado ter ocorrido 
em 01 de agosto de 2017, bem como o 
executado ter cumprido parcialmente o 
julgado, faz-se necessário o cumprimen-
to integral da sentença”.

O MPF deixa claro que Huck ocupou 
um espaço público, como enfatiza o tex-
to da própria ação: “foi proferida sen-
tença resolutiva de mérito, no bojo da 
qual restou declarada em face de Lucia-
no Huck a ilegal instalação de cerco de 
boias, que resultou na privação da cole-
tividade de bem público de uso comum. 
Tal fato, inexoravelmente, fez presumir o 
resultado danoso em detrimento da co-
letividade e dos frequentadores do local 
(turistas e moradores da localidade)”.

A condenação data de 2011 e foi pro-
ferida pela juíza Maria de Lourdes Couti-
nho Tavares. À época, ele alegou que as 
boias eram para o cultivo de mariscos.  
Na sentença, a juíza já apontava a von-
tade do apresentador em privatizar um 
espaço público: “A maricultura seria um 
pretexto para legitimar a pretensão não 
acolhida pela lei, de apoderamento de 
bem de uso comum do povo”. Ativista 
ambiental de Angra, Ivan Marcelo Ne-
ves disse à Pública que Huck iniciou a 
obra de sua mansão 
na ilha no início dos 
anos 2000, mas só 
teria conseguido uma 
licença do Instituto 
Estadual do Ambiente 
(Inea) em 2004.

A Pública ligou 
para o Inea para con-
firmar a licença, mas 
não obteve retorno do instituto. Mas, 
segundo Ivan, Huck, sem licença am-
biental, fez também o que se chama tec-
nicamente de engorda de praia. Pegou 
areia do lugar, e trouxe mais areia em 
lanchas, para fazer um cantinho de praia 
particular. “Ele fez essa engorda de praia 
sem amparo [legal]”, diz Ivan, acrescen-
tando que a casa foi construída em des-
conformidade do zoneamento da Área 

de Proteção Ambiental Tamoios.
A liderança local disse que Huck quis se 

isolar com boias, também, porque turistas 
que passeavam de barco e até paparazzis 
queriam fotografar famosos levados à ilha. 
“O casal de atores norte-americanos Demi 
Moore e Ashton Kutcher chegaram a ser 
hospedar na mansão em Angra. Um papa-

razzi chegou a que-
brar uma perna cain-
do de uma árvore”.

A partir de 2007, 
a prefeitura de An-
gra chegou a proces-
sar Huck por cons-
trução irregular, e 
o apresentador foi 
defendido pela en-

tão primeira-dama fluminense Adriana 
Ancelmo, advogada e esposa do então 
governador Sérgio Cabral. Coincidência 
ou não, Cabral fez, em 2009, o decreto 
41.921, que tem normas mais frouxas 
para construções em algumas regiões 
de Angra dos Reis, inclusive aquela onde 
está instalada a mansão, que foi afinal 
vendida em 2013 ao empresário Joes-
ley Batista, atualmente preso em decor-

rência da Operação Lava-Jato. Como a 
Procuradora Geral da União está ques-
tionando o decreto estadual, a mansão, 
com um novo dono, tem à sua espreita o 
fantasma da irregularidade.

Procurado pela reportagem, Luciano 
Huck não respondeu às perguntas.

Um tour entre 
praias privatizadas

Irene sonha em ser professora de ge-
ografia. De olho nas encostas de seu mu-
nicípio, ela acompanhou a reportagem 
da Pública em uma aula de mais de cinco 
horas, a bordo de um barco, apontando 
as praias de acesso dificultado.

Logo no início da nossa “vistoria”, ela 
chamou atenção da equipe: “Olha aqui-
lo ali”. Trata-se da foto abaixo, na qual 
uma mansão, com ares de palácio me-
dieval, avança sobre a areia, em um dos 
extremos da praia Grande. Trata-se de 
um caso de praia sem acesso, de acordo 
com a classificação da pesquisadora. “Já 
tentei ir à praia por ali, mas a mansão 
não oferece qualquer caminho. Ou seja, 
aquele canto da praia, na prática, é da 

família dona da mansão. Um desrespeito 
à lei, é claro”, resume.

A seguir, Irene pediu ao condutor do 
barco que seguisse rumo à Ilha da Gi-
poia. Seu intuito era ilustrar a distinção 
que fez na sua tese. Passamos adiante 
da praia do Morcego, onde o acesso é 
controlado. Um heliponto fincado no 
meio do mar já demonstra a classe dos 
frequentadores.

Ao chegar à faixa de areia, Irene e a 
equipe da Pública passaram a ser segui-
das por um segurança. “O senhor sabe 
que a praia é pública?’’, desafiou Irene.

O homem disse que tinha consciência 
disso, sim, mas estava ali para fornecer 
segurança aos donos da casa, que ele não 
quis identificar. Por fim, contou que era 
policial militar e, com mais cinco soldados 
do Batalhão de Angra dos Reis, se reveza 
na tarefa de tomar conta da residência ali 
e, de certa forma, da praia. Esse trabalho 
não faz parte do policiamento do poder 
público. Trata-se de um serviço particular 
feito por um agente público.

Irene prosseguiu na sua aula: “Hoje o 
acesso aqui é controlado, já que fomos 
abordados pelo segurança, que não pa

Mansão com heliponto avança sobre a faixa de areia na praia Grande (Foto: Júlio César Guimarães/Agência Pública)

os proprietários 
chegaram a fazer
uma trilha por cima 
da propriedade de luxo
na praia, a fim de 
desviar o caminho 
dospedestres da faixa 
de areia

“

“
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Heliponto em frente à praia do Morcego: ostentação invade o mar 
(Foto: Júlio César Guimarães/Agência Pública)

Segurança (com casaco preto) segue a geógrafa Irene Chada, mais adiante 
(Foto: Júlio César Guimarães/Agência Pública)

Portão trancado impede passagem à praia da Armação, vizinha à do Morcego 
(Foto: Júlio César Guimarães/Agência Pública)

rou de nos seguir. Mas a praia do 
Morcego já teve acesso privatizado. Isso 
é uma dinâmica que depende muito da 
reação das pessoas.” Ela explica que os 
proprietários chegaram a fazer, no passa-
do, uma trilha por cima da propriedade 
de luxo na praia, a fim de desviar o cami-
nho dos pedestres da faixa de areia.

Ao final da praia do Morcego, um 
portão separa a praia vizinha, chamada 
de Armação. O segurança se apressou a 
dizer que aquele aces-
so está livre. “O portão 
está aberto.” Engano 
dele. O portão estava 
fechado. Trata-se, por-
tanto, de um dos casos 
avaliados pela geógra-
fa, de impedimento to-
tal de acesso.

Abaixo, mais alguns detalhes da praia 
do Morcego, onde a faixa de areia foi des-
respeitada por obras como esta, em que 
um gramado tomou o espaço. O segurança 
nos proibiu de caminhar pelo gramado.

Já a imagem abaixo expõe como um 
muro de pedra também avançou sobre a 
faixa de areia.

A praia do Morcego é cercada de 
boias, a fim de evitar que embarcações 
atraquem. Muitas vezes, os “donos” 
alegam que estão fazendo cultura de 
mariscos a partir das boias. Na praia da 
Armação, as mesmas boias são fincadas 
a fim de impedir a livre circulação de 
embarcações.

Praia da Amendoeira

Na sequência, visitamos a bela praia 
da Amendoeira, também na ilha da Gi-
poia; é um grande exemplo de como o 
acesso pode ser obstruído.

Trata-se de uma praia de mar aberto 
cujas ondas grandes fazem a festa dos sur-
fistas. Para se chegar até ela, era só pegar 
um barco, ir até a praia da Fazenda e andar 
dez minutos pela trilha. “Era um caminho 
tradicional aqui em Angra. Eu me lembro 
de tê-lo feito na minha infância”, diz Ire-
ne. Hoje, o caminho é impedido: Irene foi 
informada por seguranças de que não se 
pode mais caminhar pela trilha que conhe-
ceu na infância. Impressionaram a pesqui-
sadora as placas como “Cuidado, não en-
tre. Cão rottweiller solto” e “Propriedade 
particular, proibida a entrada e passagem. 
Favor não crie problemas’’.

Os surfistas e apreciadores de uma na-
tureza exuberante sofrem para ir à praia 
da Amendoeira. De barco, como é mar 
aberto, nem sempre é possível atracar. A 
trilha alternativa, por sua vez, é inóspita, 
como se pode conferir em seguida.

A entrada da “trilha” obriga uma 
pessoa a sair de um barco e ir até al-
gumas boias dispostas de maneira im-
provisada, para dali subir a pequena 
encosta. A trilha até Amendoeiras dura 

mais de meia hora e 
é mantida apenas por 
surfistas. Os funcio-
nários da praia da Fa-
zenda aconselharam a 
equipe de reportagem 
e Irene a não fazer 
a trilha naquele dia, 

porque, como chovera na véspera, o ca-
minho estava escorregadio e perigoso.

Angra dos Reis abriga também entre 
suas mansões a de José Bonifácio de 
Oliveira, o Boni, que dirigiu a Rede Glo-
bo durante três décadas. O heliponto de 
Boni se destaca mais do que sua própria 
casa na paisagem, aproximando-se da 
faixa de areia. E o empresário ainda ins-
talou um deque sobre a praia. Procura-
do pela Pública, ele não respondeu até 
a publicação desta reportagem.

Boni, entretanto, tem concorrente à 
altura. Em uma das praias do bairro da 
Mombaça, um condomínio instalou um 
muro com grade para evitar “invasões”.

Abaixo, uma das trilhas para a praia 
do Café, no bairro de Mombaça, onde 
há diversos condomínios. Na maré 
cheia, o caminho, espremido pelo muro, 
desaparece sob a água – mais um caso 
de acesso impedido.

Ao visitar o Condomínio Mombaça, a 
reportagem foi alertada pelos seguran-
ças: as praias no seu interior são proi-
bidas à visitação. Praias privatizadas, 
portanto.

Em outro condomínio, Ponta da 
Mombaça, por sua vez, só pode frequen-
tar as praias ali quem for identificado.

Tendo em vista que a legislação bra-
sileira – à diferença de outros países 
– garante que as praias “são bens pú-
blicos de uso comum do povo, sendo as-
segurado, sempre, livre e franco acesso 
a elas e ao mar”, em qualquer direção e 
sentido”, Angra dos Reis é, de fato, uma 
terra sem lei.

Um heliponto 
fincado no meio 
do mar já demonstra 
a classe dos 
frequentadores

“ “
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Segurança nacional?

Especialistas criticam o uso que as Forças Armadas fa-
zem do litoral fluminense. “A legislação diz que, em caso de 
interesse de segurança nacional, as praias podem deixar de 
ser consideradas bens de uso comum do povo. Mas, no ano 
passado, o Ministério Público Federal flagrou algo além da 
segurança”, disse a geógrafa Irene Ribeiro à Pública.

Em dezembro de 2016, o MPF entrou com uma ação 
civil pública para tornar públicas as praias do Colégio Na-
val de Angra dos Reis. Motivo: o MPF não viu nenhum 
documento ou movimentação específica de que a Ma-
rinha usasse as praias em prol da segurança nacional. O 
Clube Coqueiro, anotou o MPF na ação, chegou a alugar 
suas instalações à beira-mar. Exigiu então que barreiras 
físicas de acesso às praias fossem retiradas. Nada foi fei-
to, e o imbróglio na Justiça se mantém, acendendo o de-
bate sobre a ocupação militar nas praias. O procurador 
Igor Miranda está à frente do processo.

Algo assim já tinha sido constatado na praia de Copa-
cabana, na cidade do Rio de Janeiro. O Forte de Copacaba-
na, administrado pelo Exército, foi outro a ser investigado 
pelo MPF. O acesso à praia ali foi franqueado exclusiva-
mente a uma empresa em 2013, que por três meses fez 
festas na areia com muita, muita música eletrônica. Em 
nota, a assessoria de imprensa do MPF informou que, à 
época, “foi assinado um termo de ajustamento de con-
duta (TAC) em maio de 2016 para que o Exército não per-
mitisse a realização de eventos de caráter particular nas 
praias integradas ao Forte ou nas de acesso controlado”. 
Hoje, o acesso continua controlado de qualquer forma, 
sob o pretexto de segurança nacional.

O Forte da Urca, também na zona sul carioca, tem 
suas praias frequentadas somente por quem paga uma 
mensalidade para frequentá-la. Segundo a assessoria 
do MPF do Rio de Janeiro, “houve um procedimento, 
arquivado em 2015. O MPF não viu irregularidades”. Já 
na zona oeste, na restinga de Marambaia, sob a respon-
sabilidade do Exército, da Marinha e da Aeronáutica, 
também se cobra pelo acesso a praias paradisíacas, em 
quase 50 quilômetros de litoral, que avançam sobre mais 
duas cidades: Itaguaí e Mangaratiba.

Em 2016, em Niterói, cidade vizinha ao Rio, houve 
a expulsão de famílias de caiçaras da tradicional aldeia 
Imbuhy pelo Exército, presente ali no forte da praia do 
Imbuhy. Para ir à praia, só pagando R$ 300 por um tri-
mestre. Ali também o acesso é controlado. O MPF che-
gou a se reunir com representantes do Exército recla-
mando de que o controle estava excessivamente rígido. 
Em maio deste ano, o MPF acompanhou a reformulação 
de cláusulas no Termo de Permissão de Uso. Já a luta dos 
caiçaras contra a expulsão e pelo seu retorno à aldeia 
continua na Justiça.

A assessoria de imprensa do MPF informou que há 
possibilidades de novos procedimentos contra a Mari-
nha. Motivos não faltam.

Publicado originalmente em: https://goo.gl/zqiBtb

Praia da Armação: conhecida por suas ondas, é um paraíso dos surfistas 
(Foto: Júlio César Guimarães/Agência Pública)

Segurança na entrada de condomínio na praia da Mombaça 
(Foto: Júlio César Guimarães/Agência Pública)
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Passeios náuticos, transfers e estacionamento 

contato@vilanovatour.com.br
+55 21 99745-5548 (Vivo)

 +55 21 98539-3702 (Oi)

Rua da Praia, 157
Conceição de Jacareí
Mangaratiba - Rio de Janeiro - RJ

* Somente às sextas-feiras

08:30

14:30 16:30 18:00 21:00

10:00 11:00 13:00

Conceição de Jacareí x Abraão

09:30 10:30

17:30 18:30

12:00 14:00

16:00

Abraão x Conceição de Jacareí

*
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